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A brindar o público com eminen-
tes solistas e distintos agrupamen-
tos internacionais, entre 9 a 31 de 
Julho, o Festival Internacional de 
Música da Póvoa de Varzim (fim-
pv) volta a afirmar-se como um 
dos eventos mais prestigiados do 
país, contando com mais de qua-
tro mil espectadores. 

Com 270 entradas, em média, 
por espectáculo e um total de ca-
torze concertos, a programação 
abarcou um largo espectro his-
tórico, da Idade Média ao sécu-
lo xxi, merecendo especial des-
taque o regresso de Jordi Saval. 
Para além deste, Driss El Malou-
mi, Dimitris Psonis e Pedro Este-
van (programa “Oriente-Ociden-
te”), a pianista Cristina Ortiz (co-
memoração do bicentenário do 
nascimento de Fryderyck Chopin), 
o Fine Arts Quartet (em quinte-
to com Cristina Ortiz), Amandi-
ne Beyer e Pierre Hantaï (violino 
e cravo), a Capilla Flamenca (mú-
sica vocal e instrumental dos sé-
culos xiv, xv e xvi), a orquestra 
barroca Il Gardellino, dirigida por 
Marcel Ponseele, e os agrupa-
mentos – Stile Antico (música de 
Claudio Monteverdi), e Les Bas-
ses Réunies (com o violoncelis-
ta Bruno Cocset, num programa 
Bach) que actuaram pela primei-
ra vez em Portugal, preencheram 
o programa diversificado. No que 

se refere ao apoio a novos valores 
e à criação de música portugue-
sa, o programa do 32º fimpv con-
tou com a participação de alguns 
dos galardoados com o Prémio Jo-
vens Músicos da rtp-Antena 2: o 
Duo XaSonaiP (2008), o Quarteto 
Blanc e o clarinetista João Moreira 
(2009) e de dois premiados pelo 
Concurso de Interpretação do Es-
toril – Lara Martins (2007), que se 
apresentou em duo com o pianis-
ta João Paulo Santos; e o fagotista 
Rui Lopes (2008). Monika Duarte 
Streitová, Nuno Pinto, Sérgio Pa-
checo, Ana Telles, Susanna Lide-
gran, Filipe Quaresma, Miguel e 
Paula Azguime – alguns dos mais 
importantes instrumentistas por-
tugueses da actualidade –, que in-
tegram o agrupamento Sond’Ar-
te Electric Ensemble dirigido pelo 
compositor Pedro Amaral, actua-
ram no dia 24 de Julho, num con-
certo inteiramente consagrado à 
música portuguesa do séc. xxi. 
Além disso, o Festival contou ain-
da com a actuação dos dois agru-
pamentos residentes: Orquestra 
Sinfónica da Póvoa de Varzim di-
rigida por Luís Carvalho, e Quar-
teto Verazin. Todos os concertos 
dedicados à música antiga “his-
toricamente informada” suscita-
ram lotação completa dos recin-
tos – alguns mesmo para além da 
sua normal capacidade (10, 14, 

15, 16, 21, 25 e 31 de Julho). Com 
ocupação superior à lotação ha-
bitual, destaque também para os 
concertos de 15 (Quarteto Vera-
zin) e 23 de Julho (Orquestra Sin-
fónica da Póvoa de Varzim).

Em estreia absoluta, foram apre-
sentadas duas obras dos jovens 
compositores Carlos Filipe Cruz 
e Gonçalo Gato e as obras se-
leccionadas pelo júri do 5º Con-
curso Internacional de Composi-
ção da Póvoa de Varzim presidi-
do pelo compositor Pedro Amaral, 
de quem também foi estreada em 
Portugal a obra “Densités”. Quan-
to aos vencedores do Concurso, 

o júri atribuiu, na modalidade de 
música orquestral, o 1º Prémio ao 
jovem compositor Nuno Figueire-
do, pela obra “Ocaso”, enquanto 
que o 2º Prémio coube a Duarte 
Dinis Silva, pela obra “Concerto 
para Orquestra”. Na modalidade 
música de câmara, o 1º Prémio 
foi atribuído ao compositor Igor 
Silva, pela obra “FlipBook” e o 2º 
Prémio coube a [ka’mi], pela obra 

“Sonderart des Kreisens”.
O 32º fimpv contou ainda com 

a conferência inaugural proferi-
da por Rui Vieira Nery sobre “As 
Músicas da República” e com di-
versas manifestações paralelas.

Póvoa de Varzim
Folha Municipal
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32º Festival Internacional de Música

É BOM VIVER AQUI

Concerto Jordi Savall Entrega de Prémios

Conferência de Rui Vieira Nery
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O município, através do Pelouro 
da Acção Social, entregou mais 
uma habitação camarária.

Uma família, composta por um 
casal e um filho menor, usufrui ago-
ra de uma habitação de tipologia 
T2 no agrupamento habitacional 
situado na Rua Manuel José Mar-
tins na freguesia de Amorim. Este 
agrupamento foi um dos cons-
truídos no âmbito do Programa 
Especial de Realojamento (per) 
que desde 2000 realoja famílias 
carenciadas do concelho da Pó-
voa de Varzim. 

Os três elementos que irão usu-
fruir da habitação são acompanha-
dos há alguns anos quer pela ac-
ção social da autarquia quer pela 

Segurança Social através do pro-
grama Rendimento Social de In-
serção. Com problemas de de-
semprego, de saúde crónicos e 
consequente défice financeiro, 
a família vê, desta forma, o seu 
problema habitacional resolvido.

A autarquia, representada pela 
vereadora da Acção Social, An-
drea Silva, continua a querer 
dar resposta às dificuldades dos 
munícipes ou a tentar encontrar 
soluções trabalhando com os par-
ceiros da autarquia da Rede Social. 
Realojar os agregados familiares 
que residem em situação de grave 
carência habitacional no conce-
lho da Póvoa de Varzim tem sido 
o grande objectivo do município.

Os munícipes poveiros têm à sua 
disposição um Programa de So-
lidariedade e Apoio à Recupera-
ção de Habitação, o solarh, com 
o objectivo de proporcionar às fa-
mílias mais carenciadas a possibi-
lidade de realizarem obras na sua 
habitação, com um custo máximo 
de 11.971,15 euros, recorrendo a 
um crédito sem juros.

Este é um programa da respon-
sabilidade do Instituto da Habita-
ção e da Reabilitação Urbana, sen-
do que a Câmara Municipal presta 
todo o apoio necessário aos can-
didatos que a ele decidirem acor-

rer. Assim, os interessados devem 
dirigir-se ao Gabinete de Habita-
ção, a funcionar no Departamen-
to de Desenvolvimento Local, nas 
instalações do Antigo Quartel, 
local onde são prestados todos 
os esclarecimentos necessários, 
nomeadamente as condições de 
candidatura. O Gabinete colabo-
ra ainda no próprio processo de 
candidatura, remetendo-o, caso 
seja elegível, ao Instituto da Ha-
bitação e da Reabilitação Urbana.

Para mais esclarecimentos, pode 
contactar o Gabinete de Habitação 
através do telefone 252 298 500.

No âmbito das obras munici-
pais, decorrem na freguesia de 
Aguçadoura os trabalhos de requa-
lificação do Parque da Barranha.

A empreitada consiste nos tra-
balhos de reestruturação do par-
que, nomeadamente no que diz 
respeito à pavimentação, instala-
ção de rede de iluminação públi-
ca, de rede de telecomunicações 
exteriores e das redes de abaste-
cimento de água potável e drena-
gem de águas residuais domésti-

cas e pluviais e os demais traba-
lhos de construção civil inerentes.

Segundo a memória descri-
tiva do projecto da autoria de 
Rui Bianchi, “a ideia tende a ser 
apenas uma pequena interven-
ção, deixando o espaço natural 
fluir, disciplinando e ordenando 
os acessos e as zonas a frequen-
tar. Retirando os muros de grani-
to tanto quanto possível, a poen-
te, a duna estender-se-á repondo 
as suas areias e espécies vege-

tais, contidas por treliças de ca-
niço, transpostas por passadiços 
em deck de madeira. Restará as-
sim uma plataforma natural pla-
na, que se pretende coberta por 
verde rasteiro, pontuada com al-
gumas espécies arbóreas ou de 
arbustos, características desta 
paisagem, mas que em simultâ-
neo coexistam com a abertura e 
amplitude do espaço que se abre 
e deixa adivinhar a presença do 
mar. Esta plataforma será recor-

tada pelo caminho de acesso au-
tomóvel, realizado de forma qua-
se elementar, em cubo de granito, 
sem contraguias ou guias, assu-
mindo este aspecto de proximi-
dade com as virtudes do espaço 
espontâneo e natural”.

No portal municipal, em www.
cm-pvarzim.pt/municipio/obras-
municipais, poderá acompanhar a 
evolução desta e de outras obras 
municipais.

Programa Especial de Realojamento

solarh – para recuperar a habitação

Parque da Barranha sofre trabalhos de requalificação
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O desafio era grande: reunir a logística, a se-
gurança e os mantimentos necessários para 
que 4500 escuteiros passassem cinco dias 
inesquecíveis em S. Pedro de Rates. Ivo Fa-
ria, da Junta Regional de Braga do Corpo Na-
cional de Escutas, entidade organizadora des-
te Acampamento Regional, disse que “sem 
o apoio da Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim e da Junta de Freguesia de S. Pedro 
de Rates não teríamos conseguido”. Ivo Fa-
ria garante que, depois destes cinco dias, os 
escuteiros são “pessoas enriquecidas, com 
amigos novos e com os valores do escutis-
mo mais enraizados: a autonomia, a solida-
riedade, a emotividade e a sustentabilidade”. 

Sete hectares de terreno foram a “casa” 
de 4500 crianças e jovens de 4 a 8 de Agos-

to. Um parque da Junta de Freguesia e terre-
nos privados cedidos pelos seus proprietá-
rios expressamente para este Acampamen-
to Regional formaram um espaço excelente 
para receber esta iniciativa, cujo tema era o 
Século xiv e Nuno Álvares Pereira, nascido 
em 1360 e Patrono do Corpo Nacional de Es-
cutas. Segundo Ivo Faria, “D. Nuno era um 
menino que, através dos seus actos, rumou 
à Santidade. Através desta experiência e do 
conhecimento acerca da sua vida, os escutei-
ros sabem que o caminho da Santidade está 
ao alcance de qualquer um de nós”. 

Durante os cinco dias não houve tempo para 
se ficar parado. Entre teatros, ateliês, activi-
dades radicais e a recriação da Batalha de Al-
jubarrota, os escuteiros receberam, ainda, a 

visita dos seus pais e familiares. Uma das ac-
tividades que Ivo Faria destaca deste Acam-
pamento é a Mega Campanha de Angariação 
de Fundos para a Operação Nariz Vermelho. 
Os escuteiros interpelavam os veraneantes 
solicitando a sua colaboração e, afirma Ivo 
Faria, “foram sempre muito bem recebidos”. 

Aos jovens oriundos dos nove núcleos de 
Braga (Barcelos, Braga, Cego do Maio – Es-
posende, Póvoa de Varzim e Vila do Conde – 
Fafe, Guimarães, Póvoa de Lanhoso, Vieira do 
Minho, Vila Nova de Famalicão e Vila Verde) e 
das regiões de Aveiro, Açores, Porto, Vila Real 
e Noruega, juntou-se uma equipa de cerca de 
250 voluntários que acompanharam os par-
ticipantes ao longo de todo o Acampamento.

4500 escuteiros acampados em Rates

Feira do Livro acolheu milhares de livros... e leitores
Pode já se ter perdido a conta ao número de 
edições da Feira do Livro da Póvoa de Varzim, 
mas uma coisa é certa: ano após ano milha-
res de pessoas passam pelo Largo do Passeio 
Alegre, calcorreando os stands onde livrei-
ros, editores e alfarrabistas dispõem inúme-
ras obras a preços apelativos. 

Este ano o sucesso da Feira do Livro foi 
de novo regra. De 31 de Julho e 15 de Agos-
to centenas de pessoas visitaram, diariamen-
te, o espaço, percorrendo os 46 stands pre-
sentes, folheando os livros que forravam as 
bancadas, assistindo às várias iniciativas de 
animação que foram tendo lugar. Para a Câ-
mara Municipal, organizadora do evento, esta 
é a prova do sucesso de um evento criado 
com o intuito de divulgar o Livro e a Leitura, 
oferecendo um espaço onde todo o género 
de livros convivem pacificamente, seduzin-
do os visitantes. 

A localização da Feira do Livro é uma das 
chaves do seu sucesso. Instalada numa das 
artérias mais movimentadas da cidade, a Fei-
ra está também a poucos metros da praia, 
sendo assim ponto de passagem obrigatório 
para os milhares de veraneantes que esco-
lhem a Póvoa de Varzim para os seus momen-
tos de descanso. A par da sua localização, a 
Feira goza ainda de uma característica única: 
o seu programa de animação. Não faltaram 
os lançamentos de livros e houve ainda ses-
sões de leitura de livros infanto-juvenis, ter-
túlias com escritores convidados e uma ho-
menagem a José Saramago, com a exibição do 
documentário Levantado do Chão, realizado 

por Alberto Serra. Espectáculos de música e 
de dança completaram o programa paralelo, 
que contou com o contributo de vários par-
ceiros sociais da Câmara Municipal. 

Com o lema “A Ler o Mar” a Feira do Li-

vro colocou, durante 16 dias, os livros em 
lugar de honra na paisagem poveira e mui-
tos foram os que conheceram novas mãos e 
muitas leituras. 
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Póvoa de Varzim...
Um Concelho de Bom Ambiente

Recicle esta publicação.

De 26 de Julho a 1 de Agosto, a 
Academia de Ténis foi o espa-
ço anfitrião do 4º Open de Ténis 
da Póvoa de Varzim. As manhãs 
e as tardes quentes que se fize-

ram sentir durante estes dias de 
competição tornaram o esforço 
dos atletas ainda mais louvável, 
nesta sétima etapa do Circuito 
Nacional School Eventos/Fede-

ração Portuguesa de Ténis. De-
pois de Leonardo Tavares (2007 
e 2008) e Rui Andrade (2009) te-
rem vencido as edições anterio-
res, Nicolau Monteiro tornou-se 
o novo campeão do Open da Pó-
voa de Varzim.

Esta foi a primeira vez que o 
Open foi incluído no Circuito 
Nacional de Ténis, algo que mui-
to honra a organização, a Scho-
ol-Eventos e a autarquia poveira. 
Sete mil euros é o prize-money fi-
nal, a repartir pelos três melhores 
classificados masculinos e femi-
ninos. Ao vencer na Póvoa, Nico-
lau Monteiro amealha preciosos 
pontos que o mantêm na corrida 
ao prémio final.

Nesta competição estiveram 
presentes os melhores tenistas 
do país, aproveitando as instala-
ções que acolhem cerca de 300 

praticantes activos, o que leva a 
que, neste momento, o municí-
pio esteja a ultimar um projecto 
de renovação de todo este espa-
ço que levará à cobertura de mais 
dois courts de ténis, de modo a 
garantir a prática da modalidade 
durante todo o ano e não apenas 
nos meses de Verão. 

Durante os meses quentes de Ve-
rão, a Póvoa de Varzim ganha um 
novo fôlego, com a visita de mi-
lhares de pessoas que procuram 
a cidade para dias de descanso, 
mas também de divertimento. A 
iniciativa “Verão Desportivo” vai 
ao encontro da recente campa-
nha “Esta é a Minha Praia”, lança-
da pela autarquia e que visa refor-
çar a Póvoa de Varzim como um 
destino de férias por excelência, 
onde a tradição se alia à inovação 
e o sol e o mar são cartões de vi-
sita, complementados por uma 
boa gastronomia e uma dinâmi-
ca cultural e desportiva que se re-
forçam no Verão. Durante todo o 
mês, há aulas de ginástica na Praia 
da Lagoa, às segundas, quartas e 
sextas, às 11h00. Também inseri-
da no “Verão Desportivo” está a 
Noite do Ténis de Mesa. No pas-
sado dia 6 de Agosto, a Esplanada 
do Carvalhido recebeu esta inicia-
tiva, que contou com a participa-
ção de 239 atletas vindos de todo 
o país. Beatriz Silva (Mariadeira), 
Tiago Ferreira (Mariadeira), Mar-
ta Henriques (Bairro), Ricardo 

Martins (Outeirense), Joana Fer-
nandes (Outeirense) e Mohamed 
Gaber (Sr.ª do Ó) foram os ven-
cedores da noite. 

Uma semana mais tarde, nos 
dias 12 e 13 de Agosto, aconteceu 
o Torneio de Volei e Pé-Volei, na 
Praia da Lagoa. 200 atletas, em 
representação de 50 equipas (10 
femininas e 40 masculinas), reali-
zaram 60 jogos durante estes dois 
dias. Os vencedores foram: “Uni-
das à Ritinha” e “Unidos ao Mar-
tini”, em Volei, e “Até Parece Fá-
cil”, em Pé-Volei. 

Verão Desportivo, de lazer e boa praia

Open de Ténis consagra Nicolau Monteiro


